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Em São Lourenço, 
um forte temporal na 
terça-feira (24) causou 
alagamentos na área 
central e também em 
ruas de bairros, trazen-
do transtornos a mora-
dores e comerciantes.

A precipitação in-
tensa ocorreu em curto 
intervalo de tempo, o 
que contribuiu para 
o rápido acúmulo de 
água em vias públicas. 
Ainda pela manhã, 
moradores receberam 
um alerta sonoro via 
celular emitido pela 
Defesa Civil do Esta-
do de Minas Gerais, 
advertindo preventiva-
mente sobre o risco de 
chuvas severas.

O Instituto Nacio-
nal de Meteorologia 
(Inmet) mantém aler-
ta vermelho para 365 
municípios mineiros 
até sexta-feira (27), 
incluindo São Louren-
ço e outras cidades do 
Sul de Minas. O aviso 
meteorológico indica 
possibilidade de chuva 
superior a 60 milíme-
tros por hora ou até 
100 milímetros por dia, 
volumes considerados 
elevados e com poten-
cial para causar alaga-
mentos, enxurradas e 
outros transtornos.

De acordo com o In-
met, fevereiro de 2026 
já figura entre os me-
ses mais chuvosos dos 

últimos anos em Minas 
Gerais, com destaque 
para as regiões Centro-
Sul e Oeste do estado, 
onde os acumulados 
vêm superando a mé-
dia climatológica.

Autoridades orien-

tam a população a evi-
tar áreas alagadas, 
redobrar a atenção em 
encostas e acompa-
nhar os comunicados 
oficiais enquanto per-
sistirem as condições 
de instabilidade.

São Lourenço registra fortes chuvas e 
alagamentos na região central e bairros

As chuvas acima da média histórica registradas no Estado de Minas
Gerais em fevereiro de 2026 já provocam impactos em diversas cidades



São Lourenço, 27 de fevereiro de 2026Pág 2: Correio do Papagaio Geral

*Por Mauro Falcão

A confusão entre ver-
dade e realidade deixou 
de ser mero debate te-
órico; converteu-se em 
arma política. Realidade 
é o que é — subsiste 
antes e além da crença, 
da opinião, da simpatia 
ou da rejeição. A gravi-
dade não se suspende 
por discurso; a doença 
não recua por negação; 
a economia responde 
a atos concretos; deci-
sões políticas produzem 
efeitos, ainda que se 
tente ocultá-los. A reali-
dade não pede licença às 
convicções — impõe-se 
pelos seus resultados.

A verdade, por sua 
vez, nasce do que o su-
jeito conhece. Desde 
Aristóteles, compreen-
de-se que verdade é a 
correspondência entre o 
que julgamos e o que é 
real. Por vezes, ela pode 
degradar-se em persu-
asão, buscando que os 
outros pensem conforme 
nossas inclinações. Para 
tornar ainda mais claro: 
Realidade pertence ao 
campo do ser (ontologia). 
Verdade pertence ao 
campo do conhecimento 
(epistemologia). A pri-
meira existe por si. A se-
gunda exige um encontro 
correto entre a percep-
ção e a razão. O saber 
só é verdadeiro quando 
alcança a lucidez.

Essa distinção ajuda 
a compreender o antago-
nismo contemporâneo. O 
debate público, muitas 
vezes, não gira em torno 
da realidade em si, mas 
da disputa por narrativas. 
Grupos diferentes inter-
pretam os mesmos fatos 

a partir de premissas dis-
tintas, valores distintos e 
interesses distintos. Isso 
não é apenas próprio da 
vida democrática – é uma 
dinâmica existencial, um 
instinto que provoca a 
evolução social por meio 
de rivalidades e confli-
tos.

E aqui entra um ele-
mento pouco admitido: a 
influência emocional. O 
ser humano não formula 
juízos em estado neutro. 
Medos, esperanças, res-
sentimentos, lealdades 
e experiências moldam 
a percepção. Virtudes 
como prudência, justiça 
e honestidade intelectual 
ampliam nossa capacida-
de de ver. Vícios como or-
gulho, fanatismo e apego 
ao poder estreitam o olhar. 
Assim nasce a “verdade 
particular”: não como in-
venção deliberada, mas 
como leitura filtrada.

O problema não está 
na pluralidade de pers-
pectivas — algo saudá-
vel. O que não se pode 
fazer é imaginar que a 
realidade se ajustará à 
vontade de um grupo — 
ela responde por efeitos, 
não por discursos.

Talvez o conflito central 
do nosso tempo não seja 
entre correntes políticas, 
mas entre disposição para 
encarar o que é e ten-
dência de moldar o que 
é ao que se deseja. A 
verdade não pertence a 
partidos. Ela exige caráter. 
E quanto mais complexa a 
realidade, maior deve ser 
nossa responsabilidade 
diante dela.

*Mauro Falcão, pesqui-
sador e escritor brasileiro 
- advfalcao@hotmail.com -  
WhatsApp: 51 99548-3374

Governo de Minas promove edital para a participação 
de artesãos no 22º Salão do Artesanato em São Paulo

Verdade ou Realidade?
Uma tensão do nosso tempo

O artesanato de Minas 
Gerais tem conquistado 
cada vez mais espaço em 
grandes eventos nacionais. 
Desta vez, o Governo de 
Minas, por meio da Secre-
taria de Estado de Desen-
volvimento Econômico (Se-
de-MG), está promovendo 
um edital de Chamamento 
Público para participação 
gratuita de artesão mineiros 
no 22º Salão do Artesanato 
- Raízes Brasileiras 2026, 
que será realizado em São 
Paulo entre os dias 13 e 17 
de maio.

As inscrições foram 
abertas nesta terça-feira 
(03/3) e devem ser realiza-
das por meio da página do 

edital no site da Sede-MG. 
A oportunidade contem-

pla artesãos individuais e/
ou mestres artesãos, além 
de entidades representa-
tivas, como associações, 
cooperativas ou grupos 
produtivos, que poderão 
comercializar seus produtos 
durante a feira.

As inscrições estarão 
abertas até o dia 1º abril e é 
indispensável que os arte-
sãos e entidades candidatos 
às vagas atendam os requi-
sitos definidos no edital. 

O Governo de Minas 
estará presente em uma 
área de 50 m², adquirida 
pelo Programa do Artesa-
nato Brasileiro (PAB), do 

Ministério do Empreende-
dorismo, da Microempresa 
e da Empresa de Pequeno 
Porte (MEMP). 

Conforme a Base Con-
ceitual do PAB, poderão ser 
selecionados artesãos das 
seguintes categorias: arte 
popular, artesanato tradi-
cional, artesanato de refe-
rência cultural, artesanato 
contemporâneo-conceitual, 
artesanato indígena e arte-
sanato quilombola.

Salão do Artesanato
em São Paulo

Criado em Brasília, o 
Salão do Artesanato tem 
suas edições alternadas, 
desde 2021, entre a ca-

pital federal e São Paulo. 
O evento é considerado 
uma das principais vitrines 
do artesanato brasileiro, 
reunindo artistas de todas 
as regiões do país, além 
de se consolidar como uma 
importante oportunidade 
de geração de negócios, 
networking e valorização da 
cultura popular.

Para ampliar o acesso 
à cultura do artesanato 
brasileiro, a entrada será 
gratuita. Além da feira, a 
programação contará com 
oficinas de técnicas artesa-
nais, apresentações cultu-
rais e exposição de peças 
de mestres artesãos reco-
nhecidos nacionalmente.

As inscrições estarão abertas até 01/04 no site da Sede-MG; Artesãos selecionados
 terão sua participação gratuita em estande no evento
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Apoio aos pequenos negócios: Governo de 
Minas firma acordo com Sebrae Minas no 

âmbito da Reparação do Rio Doce

Prefeitos da AMAG-CIMAG apresentam projeto de Mini 
Fazenda Solar ao Ministro Alexandre Silveira, em Brasília

O Governo de Minas, 
por meio da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Econômico de Minas Gerais 
(Sede-MG), e o Sebrae 
Minas formalizaram um Pro-
tocolo de Intenções para 
o cumprimento de parte 
das iniciativas estaduais 
previstas no Novo Acordo 
de Reparação do Rio Doce 
(Acordo Judicial STF - PET 
13.157/DF).

O documento foi assi-
nado nesta segunda-feira 
(2/3), na sede do Sebrae 
Minas, pela secretária de 
Estado de Desenvolvimento 
Econômico, Mila Corrêa da 
Costa, e pelo presidente do 
Conselho Deliberativo do 
Sebrae Minas, Marcelo de 
Souza e Silva.

O protocolo prevê a 
celebração de um convê-
nio com iniciativas volta-
das ao fortalecimento dos 
pequenos negócios e ao 
apoio a empreendedores 
de 38 municípios mineiros 
inseridos na Bacia Hidro-
gráfica do Rio Doce, que 
sofreram os impactos mais 
severos do rompimento da 
Barragem de Fundão. A 
medida integra as ações 
de reparação dos danos 

No dia 25 de fevereiro, 
um grupo de prefeitos que 
integram a AMAG-CIMAG 
esteve em Brasília (DF) 
para uma agenda estraté-
gica no Ministério de Mi-
nas e Energia. A comitiva 
foi recebida pelo ministro 
Alexandre Silveira, onde 
apresentou um projeto de 
implantação de mini fazen-
das de energia solar des-
tinadas aos 29 municípios 
que compõem o consórcio 
regional.

A proposta prevê a 
instalação de estruturas 
de geração de energia fo-
tovoltaica com capacidade 
para atender prédios públi-
cos municipais, como es-
colas, unidades de saúde 
e centros administrativos.

 A iniciativa tem como 
principais objetivos reduzir 
os custos com energia elé-
trica, ampliar a autonomia 
energética das cidades e 
promover práticas susten-
táveis na gestão pública.

De acordo com os ges-
tores, o projeto poderá 
representar s igni f icat i -
va economia aos cofres 
munic ipais,  permit indo 
que recursos atualmente 
destinados ao pagamento 
de contas de energia se-
jam redirecionados para 

materiais causados pelo 
desast re  ocorr ido,  em 
novembro de 2015, no 
município de Mariana.

“Estamos transformando 
o Novo Acordo de Repara-
ção do Rio Doce em ações 
concretas que irão impactar 
diretamente a vida das pes-
soas, no caso, daquelas 
que empreendem, geram 
riquezas e empregos. Ao 
fortalecer os pequenos ne-
gócios dos 38 municípios 
atingidos, contribuímos para 
uma reparação que vai além 
do aspecto material, criando 
oportunidades e recons-
truindo perspectivas de fu-
turo para a região”, celebra 
a secretária de Estado de 
Desenvolvimento Econômi-
co, Mila Corrêa da Costa.

áreas prioritárias como 
saúde, educação e infra-
estrutura.

Desenvolvimento 
Regional e Sustentabi-

lidade
Durante o encontro, 

os prefeitos destacaram 
que o investimento em 
energia solar está alinhado 
às políticas de transição 
energética e ao fortaleci-
mento do desenvolvimento 
regional sustentável. Além 
da economia financeira, 
a iniciativa contribui para 
a redução da emissão de 
gases de efeito estufa e 

Fortalecendo os peque-
nos negócios e impul-
sionando a economia 

regional

O plano de trabalho pre-
vê, para a execução das 
atividades, até 2030, o valor 
de R$ 19,04 milhões, des-
tinado ao desenvolvimento 
e à realização de capacita-
ções, oficinas, mentorias e 
consultorias para pequenos 
negócios e empreendedores 
informais. Do valor, R$ 17,3 
milhões são recursos do 
Acordo de Reparação do 
Rio Doce e o restante de 
contrapartida do Sebrae.

Também estão previstas 
a realização de feiras, en-
contros e rodadas de negó-
cios para ampliar o acesso a 

estimula a modernização 
da gestão pública.

A reunião também sim-
boliza a articulação políti-
ca dos municípios do Sul 
de Minas em busca de 
soluções conjuntas e ino-
vadoras. O presidente da 
AMAG-CIMAG e prefeito 
de Lambari, Leonardo Fra-
mil esteve acompanhado 
dos prefeitos Darci Melo 
(Carmo de Minas), Jun 
Manci lha (Pouso Alto), 
Régis Arantes (Serranos), 
D imas  Ab rahão  (Três 
Corações), João Pedro 
Fonseca (Itamonte), Neto 

mercados, e o fortalecimen-
to dos Arranjos Produtivos 
Locais (APLs) da região. O 
Sebrae Minas executará o 
convênio por meio de um 
plano que prevê diversas 
frentes de atuação. 

“Empreendedores e 
gestores públicos locais 
podem contar com o nosso 
compromisso nesse esforço 
de reparação do Rio Doce. 
Sabemos de nossa respon-
sabilidade à frente desse 
trabalho, que é primordial 
para a recuperação e sus-
tentabilidade dos pequenos 
negócios e o fortalecimento 
das economias desses mu-
nicípios”, afirma Marcelo de 
Souza e Silva, presidente 
do Conselho Deliberativo do 
Sebrae Minas.

Junqueira (Minduri), Tou-
rinho (Jesuânia), Walter 
Lessa (São Lourenço) e 
Francisco Gomes – Chico 
(Dom Viçoso).

A agenda em Brasília 
reforça o compromisso dos 
gestores municipais com a 
busca de alternativas sus-
tentáveis e estruturantes 
para o crescimento econô-
mico da região, apostando 
na energia l impa como 
vetor de desenvolvimento 
e modernização adminis-
trativa.

Fotos: AMAG/CIMAG

Estão previstas capacitações, mentorias, oficinas e consultorias para empreende-
dores de 38 municípios atingidos pelo rompimento da Barragem de Fundão

Proposta prevê geração de energia fotovoltaica para os 29 municípios 
do consórcio e promete economia e sustentabilidade
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Nelson Juvane, apren-
deu com amigos italianos 
e portugueses, onde tra-
balharam juntos nas plata-
formas de gás natural em 
Cabo Delgado.

Atualmente em sua fá-
brica em Maputo – Mo-
çambique, produz cerca de 
150 kg de embutidos por 
semana, fornecendo seus 
produtos para clientes espe-
ciais porque seus produtos 
são incrivelmente únicos.

Nascido em Moçam-
bique , Nelson Juvane, 
cursou até o terceiro ano 
a Faculdade de História, 
mas este empreendedor 
contar e viver a sua própria 
História e Trajetória, atra-
vés da sua produção de 
embutidos e leva em seu 
legado: tradição, saberes, 
e intuição.

Os produtos são arte-
sanais, sem conservantes, 
o que nos proporciona 
mais interesse pelo seus 
produtos, porque a comida 
atravessa fronteiras e é 
a ponte de comunicação 
entre as pessoas em qual-
quer país que elas estejam, 

principalmente nós brasi-
leiros que assimilamos a 
cultura gastronômica de 
todos os países.

Nelson também utiliza a 
“defumação”, para conser-
var seus produtos, por con-
ta de seus antepassados, 
que utilizavam esta técnica, 
assim como fazemos aqui 
no Brasil também.

Seus produtos estão 

CowPig a marca de Nelson Juvane, e o empreendedorismo que 
atravessa Fronteiras, de Moçambique e para onde ele quiser!

Pedru Lucca lança “Mineiridades” em BH e 
emociona público com homenagem à alma mineira

O cantor e compositor 
Pedru Lucca lançou, em 
Belo Horizonte, o projeto 
“Mineiridades”, em um 
evento gratuito que reu-
niu convidados, amigos, 
admiradores e represen-
tantes da cena cultural 
mineira. A proposta da 
noite foi clara: celebrar o 
som, as raízes e a identi-
dade de Minas Gerais.

Realizado no Roof-
top Studio Contorno, o 
lançamento começou 
com um coquetel de co-
midas típicas mineiras, 
reforçando o clima de 
acolhimento e tradição 
que norteia o projeto. 
Em seguida, o públi-
co acompanhou, em 
um telão, a exibição 
do primeiro vídeo do 
trabalho, “Jardim da 
Fantasia”, clássico de 
Paulinho Pedra Azul, 
transformando o espa-
ço em um verdadeiro 
cinema ao ar livre.

Logo depois, Pedru 
subiu ao palco para um 
show intimista e emo-
cionante, apresentan-
do as cinco faixas que 
compõem o pro je to: 
duas inéditas, de sua 
autoria — “Padaria” e 

“Flor do Ipê” — e três 
releituras de grandes 
c l áss i cos  m ine i ros : 
“Resposta”, do Skank; 
“Paisagem na Janela”, 
de Lô Borges; e “Jar-
dim da Fantasia”, de 
Paulinho Pedra Azul.

Durante a apresen-
tação, o artista desta-
cou a importância do 
projeto em sua traje-
tória. “O Mineiridades 
é, antes de tudo, uma 
homenagem às minhas 
origens. É um trabalho 
que nasce das minhas 
vivências no interior, 
da simplicidade, das 
montanhas e da mu-

sicalidade que Minas 
tem”, afirmou.

Minas como essência 
artística

 
Natural de Andrelândia, 
no Sul de Minas, Pedru 
Lucca trouxe para o pro-
jeto referências da infân-
cia e juventude vividas 
no interior do estado. O 
cenário das gravações, 
realizadas em uma pou-
sada em Santo Antônio 
do Leite, distrito de Ouro 
Preto, reforça essa es-
tética: casarões antigos, 
montanhas e paisagens 
que traduzem o espírito 

mineiro.
A escolha de “Paisa-

gem na Janela”, de Lô 
Borges, ganhou significa-
do especial como home-
nagem a um dos principais 
nomes do Clube da Esqui-
na. A releitura emocionou 
o público e simbolizou a 
forte influência da música 
mineira na formação artís-
tica de Pedru.

Projeto audiovisual e 
próximos passos
 

Inspirado em produções 
audiovisuais que unem 
música e identidade cul-
tural, o cantor apostou 

em um formato que va-
loriza som, imagem e 
cenário. O resultado é 
um trabalho sensível, 
que busca traduzir Minas 
Gerais em linguagem 
contemporânea.

Os cinco vídeos de 
“Mineiridades” já estão 
disponíveis no canal oficial 
do artista no YouTube, e as 
músicas também podem 
ser ouvidas nas principais 
plataformas digitais.

Empolgado com a re-
cepção do público na 
capital, Pedru Lucca já 

anunciou que pretende 
levar o projeto para a es-
trada. A turnê deve passar 
por cerca de dez cidades 
mineiras, começando por 
Andrelândia, sua terra 
natal, além de Tiradentes, 
Ouro Preto, São Tomé 
das Letras e Caxambu.

“A ideia é que as pes-
soas se reconheçam nas 
músicas e sintam que 
fazem parte desse uni-
verso. Minas tem uma 
cultura muito rica, e eu 
quis mostrar isso com 
autenticidade”, concluiu.

sendo colocados em feiras 
gastronômicas, África do 
Sul, Angola e troca expe-
riências com outros em-
preendedores da Namíbia 
e Zimbabuê.

Nelson afirma que sua 
produção é intuitiva! Mas 

esta intuição é o fruto de 
muito trabalho.

Nelson é um exem-
plo para todos nós, que 
o empreendedorismo é 
possível!

Já é hora de Nelson 
trazer sua comida de em-

butidos artesanais, para o 
Brasil, e incentivar novos 
empreendedores.   

Agradecemos Nelson 
Juvane, por ser um em-
preendedor, e para empre-
ender é preciso ter muita 
seriedade e compreender 

que tudo tem um começo, 
e esse começo pode ser o 
inicio de novas histórias! 

C o n t a t o : + 2 5 8 
840783522 ( Whats app) - 
Instagram@nelsonjuvane

Email: silvinojuvane@
gmail.com


